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	“O homem de bem”
	Você sabia que...
	...quando ouvimos nossa própria              voz em uma montanha ou lugar vazio,             o som pode “voltar” até nós? Isso se                chama eco. O eco acontece porque o som                 bate em algum lugar e retorna para                  nossos ouvidos. As nossas atitudes                              também são parecidas com isso.                     As palavras, os gestos e os                     sentimentos que espalhamos podem                     voltar para nós e também ficar no coração das outras pessoas. Jesus espalhava ecos de amor, paz e esperança. Por isso, mesmo depois de tanto tempo, seus ensinamentos continuam fazendo bem para o mundo inteiro.

	A prece da Mari
	Querido Jesus, hoje eu fiquei pensando nos ecos                   que minhas palavras e atitudes deixam dentro do                   coração das pessoas. Às vezes eu respondo sem                         paciência, reclamo ou faço barulho por dentro                   quando algo não acontece do jeito que eu quero.                                   Mas eu quero aprender a espalhar ecos                                     mais bonitos. Me ajuda a ouvir melhor,                                     falar com carinho e pensar antes de agir.                                         Que minhas palavras levem paz.                                         Que minhas atitudes levem alegria.                                        Que meu coração fique leve quando                                         eu escolher o bem. Quando eu errar,                                     me ajuda a ter coragem de pedir                                     desculpas e tentar de novo. E que, onde                                     eu passar, os ecos do amor que você                                      me ensinou, possam continuar fazendo                                          bem para muitas pessoas. Obrigado                                           por cuidar de mim todos os dias.

	Aqui tem muito mais
	Quer assistir mais historinhas e fazer outras atividades bem legais? É só apontar a câmera do celular pra esse qr-code. Todas as edições do Jornalzinho estão lá para baixar.
	paz


